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Especialistas 
explicam 
impactos e 
dúvidas que 
ainda pairam

por Mateus lincoln

Em maio deste ano, foi anunciada a 
obrigatoriedade de empresas mapearem e 
controlarem os riscos psicossociais no am-
biente de trabalho. A medida, prevista na 
atualização da Norma Regulamentadora 
nº 1 (NR-01), após os primeiros meses da 
divulgação, ainda deixou dúvidas sobre 
como será aplicada na prática e quais serão 
os desafios para o setor produtivo.

A fiscalização específica desses fato-
res, porém, terá início apenas em maio 
de 2026. Em nota à reportagem, o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (MTE) 
informou que até lá está focado em 
orientar empresas sobre a implementa-
ção das exigências. “O MTE está aten-
dendo todas as demandas de orientação 
feitas por empresas e instituições inte-
ressadas na aplicação da norma”, comu-
nicou o órgão.

Gerenciar riscos

Segundo o advogado Davi Mar-
ques, especialista em Direito Digital, 
a principal dificuldade das empresas 
será adotar medidas eficazes para ge-
renciar esses riscos. “Muitas organiza-
ções ainda usam processos manuais, o 
que pode gerar erros e dificuldades na 
comprovação de conformidade quan-
do fiscalizadas”, disse.

Para ele, o grande desafio está na sub-
jetividade dos riscos psicossociais. “Iden-
tificar fatores como assédio moral, metas 
abusivas e relações interpessoais tóxicas 
exige ferramentas adequadas e um olhar 
criterioso”, destacou. Marques reforçou 
que a norma exige a participação ativa 
dos trabalhadores nos processos de ges-
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tão, o que, segundo ele, é fundamental 
para garantir a eficiência das ações.

Instrumentos técnicos

Itana Torres, especialista em Cultu-
ra Organizacional Positiva, destacou à 
reportagem que muitas empresas estão 
focadas em encontrar instrumentos téc-
nicos sem refletir sobre a base do pro-
blema. “O essencial é escuta qualificada, 
maturidade emocional das lideranças e 
um olhar sistêmico para como o trabalho 
é organizado. Sem isso, qualquer ferra-
menta será apenas burocracia”, explicou.

Na avaliação de Itana, comportamen-
tos de liderança têm impacto direto na se-
gurança psicológica das equipes. “Líderes 
que acolhem, escutam e incentivam opi-
niões divergentes constroem ambientes de 
confiança. Já aqueles que retaliam críticas 
geram ambientes defensivos, aumentando 
os riscos psicossociais”, afirmou.

Rotina

Para monitorar esses riscos no dia a 
dia, Itana recomenda integrar a gestão 
dos fatores psicossociais à rotina da em-
presa. “Observar as atividades de traba-
lho, realizar pesquisas anônimas, criar 
espaços regulares de escuta e incluir o 
tema nas metas de liderança são medi-
das práticas. Mas nada disso funciona 
sem um compromisso real de mudança 
cultural”, afirmou.

Davi Marques concorda que pro-
mover uma cultura de saúde mental no 
trabalho será um dos principais desafios, 
especialmente para pequenas e médias 
empresas. “Faltam recursos e profis-
sionais especializados, o que dificulta a 
implementação. Mesmo assim, a inclu-
são dos riscos psicossociais no Gerencia-
mento de Riscos Ocupacionais (GRO) 
é uma oportunidade para melhorar o 
ambiente de trabalho”, disse.

Para ele, a NR-01, se tratada ape-
nas como uma formalidade, pode 
resultar em abordagens superficiais. 
“Por isso, a norma exige mecanismos 
de participação dos trabalhadores e 
a consulta às Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes (CIPA), ga-
rantindo uma abordagem mais hori-
zontal”, explicou.

Guia

O Ministério do Trabalho infor-
mou ainda que já publicou um guia para 
orientar as empresas e que fará também 
a publicação de um manual técnico, que 
está em fase de conclusão.

Marques chamou a atenção para da-
dos da Previdência Social que apontam 
que, em 2024, o Brasil registrou mais de 
472 mil afastamentos por transtornos 
mentais e comportamentais, o maior 
número desde 2014.

Davi Marques ressaltou que, apesar 
das dificuldades, empresas que imple-
mentarem uma gestão de riscos eficaz 
verão benefícios como redução de afas-
tamentos, melhoria no clima organiza-
cional e prevenção de conflitos.

Itana Torres destacou que, antes de 
montar um programa para atender à 
norma, as empresas precisam enten-
der o nível de segurança psicológica 
em seu ambiente. “A verdadeira mu-
dança virá quando as empresas perce-
berem que cuidar da saúde mental dos 
trabalhadores é um ato de respeito e 
não um protocolo”, afirmou.

Ambos os especialistas concor-
dam que, mais do que uma obrigação 
legal, a NR-01 é uma oportunidade 
para transformar a cultura organiza-
cional, com reflexos positivos tanto 
para as empresas quanto para os tra-
balhadores.
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